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O TRATADO DE PETRÓPOLIS 





Dois países, 

um rio, 

e uma fronteira que não se calava. 

A terra em disputa, 

feita de seringais e segredos, guardava em seu ventre 

o látex que sangrava 

e o ouro que brilhava distante. 

Homens de cartola e mapas na mão traçaram linhas invisíveis, 

enquanto o povo, 

feito de raízes e histórias, 

assistia sem voz. 

A diplomacia era um jogo de xadrez, onde cada peça movida 

custava vidas, 

sonhos, 

e o direito de existir. 

No fim, 

um acordo foi selado. 

Não com sangue, 

mas com palavras e promessas. 

A borracha que uniu mundos 

também separou nações, 

e o rio Madeira, 
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testemunha silenciosa, seguiu seu curso, 

indiferente às fronteiras dos homens. 



A HISTÓRIA 

O Tratado de Petrópolis, assinado em 1903, foi mais do que um acordo diplomático. Foi um pacto entre dois países que buscavam, cada um à sua maneira, dominar  uma  terra  rica  em  seringueiras  e possibilidades. O Acre, então em disputa entre Brasil e Bolívia, era um território de sonhos e conflitos. De um  lado,  seringueiros  que  já  haviam  fincado  raízes naquela  selva  úmida.  Do  outro,  a  Bolívia,  que reivindicava o direito sobre aquelas terras distantes. 

As  negociações  foram  tensas,  como  um  jogo  de cartas marcadas. O Brasil ofereceu compensações: dinheiro,  terras,  e  a  promessa  de  construir  uma ferrovia  que  ligasse  o  Acre  ao  mundo.  A  Bolívia, pressionada por suas próprias limitações, aceitou. E 

assim, em uma cidade serrana chamada Petrópolis, o  destino  de  uma  região foi  decidido  em  mesas  de reunião,  longe  do  calor  e  dos  mosquitos  da Amazônia. 

Mas o tratado não foi apenas uma troca de territórios. 

Foi um marco na história da diplomacia brasileira, um exemplo de como palavras e acordos podem evitar guerras. No entanto, por trás das assinaturas e dos discursos,  havia  seringueiros  que  nunca  foram 6 



consultados, indígenas cujas vozes foram ignoradas, e  uma  floresta  que  continuou  a  ser  explorada, independentemente de quem a governasse. 

O Tratado de Petrópolis é, portanto, uma história de conquistas  e  perdas.  De  fronteiras  desenhadas  em mapas,  mas  também  de  vidas  que  nunca apareceram nos registros oficiais. 



Epílogo: 

O Tratado de Petrópolis não é apenas um documento. 

É um capítulo na história de dois povos, uma linha no mapa que divide e une, um rio que corre entre passado e presente. 

E, como toda fronteira, 

ele nos lembra que a terra não tem donos, apenas guardiões. 

E que, no fim, 

são as histórias que ficam, 

não as linhas que traçamos. 
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A ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ  





Entre rios e selvas, 

um sonho de ferro se ergueu. 

Homens de muitas terras, 

de suor e sangue, teceram 

os trilhos que cortaram o verde infinito. 

A floresta assistiu, impassível, enquanto a máquina avançava, 

devorando distâncias, 

rompendo silêncios ancestrais. 

Era uma linha tênue, 

um risco no mapa, 

um fio de esperança 

que ligava o impossível ao possível. 

Cada dor, cada febre, 

cada vida perdida 

era um verso não escrito, 

uma estrofe de luta e esquecimento. 

A locomotiva rugia, 

desafiando o tempo e a memória, enquanto os homens, 

feitos de poeira e sonhos, 

seguiam em frente, 

carregando nos ombros 

o peso de uma história 

que o mundo preferiu não ouvir. 

8 



 

A HISTÓRIA 

A  Estrada  de  Ferro  Madeira-Mamoré  nasceu  de  um acordo entre nações, mas foi construída com o suor de  homens que  não tinham  pátria.  Eram operários, imigrantes,  indígenas,  todos  unidos  pelo  mesmo destino:  vencer  a  selva. A  floresta  amazônica,  com sua  umidade  densa  e  seus  segredos  guardados  a sete chaves, não se rendia  facilmente. A malária, a febre  amarela  e  a  disenteria  eram  fantasmas  que rondavam  os  acampamentos,  ceifando  vidas  como quem colhe frutos maduros. 

